




BEM-VINDOSBEM-VINDOS
NESSA “VIAGEM” RUMO A PORTUGALNESSA “VIAGEM” RUMO A PORTUGAL

MMais uma vez a nos-
sa nau PORTU-
GAL EM FOCO 

parte por estes mares de 
amizade entre brasilei-
ros e portugueses. Não 
para descobrir  mas, para 
exaltar a terra-mãe na 
sua  data maior e o seu 
célebre poeta, Luís de 
Camões. Bons ventos, 
como sempre nos levam 
nesta nossa Edição da 

revista 10 de Junho do 
PORTUGAL EM FOCO. 
E mais uma vez, as au-
toridades do cenário luso 
“embarcaram” conosco 
nesta viagem de amor e 
vocação ao “Dia de Por-
tugal, de Camões e das 
Comunidades Portugue-
sas”. Tanto do lado de lá 
do atlântico, como o de 
cá viajam conosco nesta 
edição especial os mais 

diversos segmentos. 
E dentre esses, não 

podemos deixar 

de fazer referência Es-
pecial aos nossos emi-
grantes portugueses, que 
com o seu trabalho, dig-
�Q�L�¿�F�D�P�� �3�R�U�W�X�J�D�O�� �Q�D�� �V�X�D��
História, na sua Cultura 
e na sua Atualidade; en-
�¿�P�� �Q�D�V�� �V�X�D�V�� �P�D�L�V�� �E�H�O�D�V��
raízes, que tanto defen-
dem e preservam com a 
sensibilidade d’alma. So-
mos todos tripulante nes-
ta nau, azafamados na 
emoção de festejar o 10 
de Junho. Navegamos, 
portanto, ao encontro de 
Portugal, onde as come-
morações deste ano cen-
tram-se aonde esteve o 
Presidente mais em todo 
o mundo foi onde residem 
os portugueses, o 10 de 
Junho não só se expan-
de assim como em todo o 
Portugal e em todo  Brasil, 
celebra a data da nacio-
nalidade, a data da Lín-
gua portuguesa, a data de 
todos nós portugueses.

Felipe Mendes
Mensagem á Família  
Luso Brasileira
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10 de Junho 2025
Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas

Embaixadora Gabriela 
Soares de�Albergaria
Consul Geral de Portugal 
no Rio de Janeiro

Eis que, “de repente, não mais que de 
repente” – como canta Vinícius de Mo-
raes no seu “Soneto da Separação” – 

estamos novamente às portas de uma data que 
�W�D�Q�W�R���L�P�S�R�U�W�D���H���V�L�J�Q�L�¿�F�D���S�D�U�D���W�R�G�R�V���T�X�D�Q�W�R�V���G�L�D-
riamente constroem, suscitam, amam, sonham 
e encarnam Portugal onde quer que Portugal 
seja: no território continental ou nas regiões au-
tónomas dos Açores e da Madeira, no espaço 
físico nacional ou nas extensas redes da nossa 
diáspora. Junho, mês seis, é o mês que cele-
bra datas que nos rememoram a nossa identi-
dade e cultura: neste mês lembra-se Camões, o 
maior dos poetas; celebra-se Santo António de 
Lisboa, o Santo do nosso coração; recorda-se, 
em particular este ano, os 200 anos do nasci-
mento de Camilo Castelo Branco...e os 100 de 
Carlos Paredes, já para não mencionar os mais 
de 850 anos de existência, de identidade, de 
cultura, de conquistas, de perdas e de uma 
história que tanto nos orgulha e que nos une 
num só sentimento de pertença e de igualdade 
Neste junho de 2025 voltamos, também, a as-
sinalar um marco importante no relacionamento 
entre os dois países em que o nosso coração 

se divide: após teremos celebrado conjunta-
mente, em 2022, o bicentenário da independên-
cia do Brasil, no próximo dia 29 de agosto, as-
�V�L�Q�D�O�D�U�H�P�R�V�� �R�� �U�H�F�R�Q�K�H�F�L�P�H�Q�W�R�� �R�¿�F�L�D�O�� �G�H�V�V�D��
independência, com a assinatura do Tratado 
de Paz e Aliança entre os dois países. Um mar-
co importante que nos obriga a repensar o ca-
minho histórico, humano e cultural percorrido 
nos últimos quinhentos anos e a traçar novas 
rotas e projetos de mapeamento de uma rela-
ção que se quer cada vez mais consolidada. 
A universalidade que fundeia os vínculos tão es-
treitos que mantemos e a partilha que fazemos 
do desejo de sermos mais e melhores é o que 
�P�R�W�L�Y�D�� �H�� �H�V�W�L�P�X�O�D�� �H�V�W�H�� �À�X�[�R�� �F�R�Q�V�W�D�Q�W�H�� �H�Q�W�U�H�� �D�V��
duas margens do atlântico. Assim como estimula 
a vontade crescente da equipa deste Consulado 
�H�P�� �V�H�U�� �F�D�G�D�� �Y�H�]�� �P�D�L�V�� �H�¿�F�L�H�Q�W�H���� �U�i�S�L�G�D�� �H�� �H�¿�F�D�]��
no serviço, no apoio e no acompanhamento da 
comunidade portuguesa e luso-brasileira nos es-
tados do Rio de Janeiro e Espírito Santo. É esta 
a determinação da atual equipa do Consulado 
�*�H�U�D�O���G�H���3�R�U�W�X�J�D�O���Q�R���5�L�R���G�H���-�D�Q�H�L�U�R�����V�H�U���P�D�L�V���H�¿-
caz, mais visível, mais presente e mais próxima. 
Alegra-nos os resultados concretos que já alcan-
çamos – mais utentes, maior rapidez na presta-
ção dos serviços, mais rigor e transparência no 
exercício das funções, maior oferta de serviços, 
melhor comunicação com os utentes e maior 
proximidade da comunidade – pois são fruto de 
�P�X�L�W�D�V���K�R�U�D�V���G�H���S�O�D�Q�H�D�P�H�Q�W�R�����G�H���U�H�À�H�[�m�R�����G�H���R�U-
ganização e de treinamento. Como no ano pas-
sado, dedico estes resultados aos portugueses e 
lusos brasileiros que servimos no Rio de Janeiro 
e no Espírito Santo. A todos, votos de um Feliz 





10 de Junho 2025
Comunidades em Mudança

José Cesário
Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas

Escrevo estas linhas 51 anos após o 25 de 
Abril e 40 anos depois da nossa entrada 

formal na atual União Europeia. 
Foram anos de muitas mudanças. A nossa 

vida e as nossas terras mudaram totalmente.
De um País em que tudo faltava, sem um 

mínimo de infraestruturas básicas como 
eletricidade, rede de águas e de tratamento 
de resíduos sólidos e líquidos e até estra-
das, passámos para um nível de desenvol-
vimento idêntico aos países do chamado 
primeiro mundo.

 De um País de emigrantes, que nunca dei-
xámos de ser, passámos também a ser um 
País de imigrantes, recebendo estrangeiros 
de todos os estratos sociais, transformando a 
sociedade portuguesa num perfeito “melting-
-pot”, com uma complexidade humana e cultu-
ral muito delicada, que provoca tantas reações 
positivas como negativas.

Por sua vez, os portugueses no estrangeiro 
nunca foram tantos como hoje, assumindo os 
lusodescendentes um papel impressionante 
em termos quantitativos e qualitativos, como 

�F�R�Q�V�H�T�X�r�Q�F�L�D�� �G�D�� �D�¿�U�P�D�o�m�R�� �L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�O�� �G�R��
País, voltando a ser muito evidente o senti-
mento de “orgulho em ser português”.

Tudo isto, é consequência das enormes 
mudanças verificadas em Portugal e tam-
bém de alterações significativas nas nossas 
leis fundamentais, que hoje permitem que 
os netos de cidadãos nacionais e os judeus 
sefarditas tenham acesso à nossa naciona-
lidade, luta que nós travamos no passado 
com determinação.

É assim neste contexto, extremamente 
complexo, que assinalamos hoje a passagem 
de mais um Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas.

Espero que, apesar de ser uma data que 
praticamente só é celebrada entre as nossas 
�&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V���� �V�H�M�D�� �X�P�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �U�H�À�H�[�m�R��
acerca dos caminhos para o futuro, sobre a 
sociedade que estamos a construir, sobre 
o humanismo que nunca deveria deixar de 
orientar as políticas públicas, sobre o exemplo 
dos homens públicos e da honestidade e se-
riedade na política e na sociedade.

�3�H�O�D���P�L�Q�K�D���S�D�U�W�H�����F�R�Q�W�L�Q�X�D�U�H�L���¿�H�O���D�R���L�G�H�i�U�L�R��
político que abracei há mais de 50 anos, ba-
seado no reformismo, no personalismo e na 
doutrina social da Igreja, tendo como grandes 
exemplos o idealismo de Francisco Sá Carnei-
ro, o pragmatismo de Cavaco Silva, o refor-
mismo de Passos Coelho e, agora, a capaci-
dade de concretização de Luís Montenegro.

Viva Portugal !
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Por mais uma vez orgulhamo-nos de estar juntos neste 10 de 
Junho. Portugal, portugueses, luso-brasileiros todos juntos vivem 

intensamente esta data, evocando a história e atualidade



Dia de Portugal, de Camões 
e das comunidades 
“Nossos Valores”

Dr. Francisco 
Gomes da Costa
Presidente da Associação 
Luís de Camões

A vontade, o espírito de aven-
tura, a tolerância, o convívio 
aberto e fácil, a capacidade 

de adaptação, o espírito criativo são 
�Y�D�O�R�U�H�V�� �H�P�� �T�X�H�� �¿�U�P�D�P�R�V�� �R�� �Q�R�V�V�R��
caminho como nação, nas épocas 
mais auspiciosas da nossa história. 
No mundo contemporâneo, são 
povos com as características 
do nosso que mais habilidades 
se encontram para poder dar 
um contributo útil para a resolu-
ção dos graves problemas com 
que a humanidade se defronta.  
�2�V���G�H�V�D�¿�R�V���T�X�H���R�V���W�H�P�S�R�V���G�H���K�R�M�H��
nos lançam são diferentes e, de 
certa maneira, mais complexos. 
No passado, a nossa vontade e a 
nossa capacidade criativa eram 
o motor único do nosso progres-
so. Cada país vivia mais sobre si 
mesmo, e por isso menos depen-
�G�H�Q�W�H�� �G�H�� �L�Q�À�X�r�Q�F�L�D�V�� �D�O�K�H�L�D�V�� �H�� �P�H-
�Q�R�V�� �V�X�M�H�L�W�R�� �D�R�V�� �U�H�À�H�[�R�V�� �G�R�V�� �F�R�P-
portamentos dos outros países.   
A internacionalização da vida con-
temporânea criou uma tal interde-
�S�H�Q�G�r�Q�F�L�D�����T�X�H���Q�m�R���p���S�R�V�V�t�Y�H�O���K�R�M�H��
um país - e sobretudo a um país 
�G�H�� �S�H�T�X�H�Q�D�� �G�L�P�H�Q�V�m�R�� �±�� �S�O�D�Q�H�M�D�U��

o seu futuro sem ter em conta os 
outros e sem conhecer a comple-
xa teia de interesses e de alian-
ças que condicionam a atuação 
de cada um na cena internacional. 
O mundo tornou-se um espaço 
único, com a redução cada vez 
maior das distâncias e com o es-
pantoso progresso das técnicas 
de informação, que nos traz a toda 
a hora o conhecimento de tudo 
quanto se passa em toda a parte. 
Por outro lado, alguns dos mais 
�J�U�D�Y�H�V�� �S�U�R�E�O�H�P�D�V�� �F�R�P�� �T�X�H�� �K�R�M�H��
�Q�R�V�� �G�H�E�D�W�H�P�R�V�� �W�r�P�� �H�V�F�D�O�D�� �S�O�D�Q�H-
tária, não sendo possível a cada 
país, individualmente considera-
�G�R���� �U�H�V�R�O�Y�r���O�R�V�� �F�R�P�� �r�[�L�W�R�� �V�H�P�� �R��
concurso da comunidade interna-
cional. É o caso, por exemplo, da 
poluição atmosférica, que se alas-
tra a todos os países, da poluição 
marítima que chega a todas as 
costas, do fenômeno da droga e de 
outras situações que não conhe-
cem fronteiras e que só é possível 
combater através de um esforço 
�F�R�Q�M�X�J�D�G�R�� �G�H�� �W�R�G�R�V�� �R�V�� �S�D�t�V�H�V������������������������������������������������������������������������
Ora, num contexto como este, em 
que o diálogo e concertação inter-
nacional são essenciais, e em que 
a capacidade de adaptação e de 
aceitação de posições adversas 
é determinante, Portugal pode e 
deve mover-se com alguma facili-
dade, se souber tornar de novo atu-
�D�Q�W�H�V�� �R�V�� �Y�D�O�R�U�H�V�� �T�X�H�� �M�i�� �U�H�I�H�U�L�P�R�V���� 
São qualidades essenciais no mun-
�G�R�� �G�H�� �K�R�M�H�� �H�� �V�H�P�� �D�V�� �T�X�D�L�V�� �Q�m�R�� �p��
�S�R�V�V�t�Y�H�O�� �Y�H�Q�F�H�U�� �R�V�� �G�H�V�D�¿�R�V�� �F�R�P��
que estamos confrontados. Sem 
espírito de diálogo e de tolerância 
�Q�m�R���D�F�D�E�D�U�m�R���R�V���F�R�Q�À�L�W�R�V�����6�H�P���F�D-
pacidade de adaptação não pode-
rá haver intercâmbio de pessoas, 

tão necessário a um melhor 
conhecimento mútuo dos 
povos. Sem espírito criati-

vo não se sairá da rotina, nem os 
países menos ricos poderão sobre-
viver à competição. Sem espírito 
de aventura não se abrirão novos 
campos à exploração do homem. 
Sem a capacidade de um conví-
vio fácil e aberto não será possível 
transformar o mundo num esforço 
de fraternidade e de solidariedade.  
�2�� �S�R�Y�R�� �S�R�U�W�X�J�X�r�V�� �W�H�P�� �H�V�V�D�V�� �T�X�D-
lidades. Urge adaptá-las às exi-
�J�r�Q�F�L�D�V�� �G�R�V�� �W�H�P�S�R�V�� �P�R�G�H�U�Q�R�V�� �H��
colocá-las ao serviço das legítimas 
aspirações dos portugueses de 
�K�R�M�H�����6�H���D�V�V�L�P���R���¿�]�H�U�P�R�V�����W�H�U�H�P�R�V��
a gratidão dos portugueses de ama-
nhã, e mais: seremos dignos de ser 
cidadãos da Pátria de Camões. 
É a esta Pátria, a que pertence-
mos, e que foi grande no passa-
do, que está destinado um futuro 
de prosperidade e de bem-estar, 
num espaço lusófono que vai se 
impor como polo de progresso e 
de humanismo. Como nos ver-
sos do poeta: “não temo o que 
virá, pois venha o que vier, nunca 
será maior do que a minha alma”. 
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Com Fé no futuro da grande nação lusíada, levamos
 mensagens de esperança em melhores dias para nosso povo



O DEZ DE JUNHO 
�W�H�P�� �X�P�� �V�L�J�Q�L�¿-
cado que vai ao 

coração de cada luso e 
comigo não poderia ser 
diferente. Desde 1978 
celebramos nessa data 
o Dia de Portugal e dos 
mais de 15 milhões de 
portugueses, estejam 
no território nacional 
ou fora dele. O dia não 
poderia ser  melhor es-
colhido, pois também 
reverencia o maior es-
critor português de 
sempre: Camões. O Dia 
Nacional não celebra 
guerras nem conquis-
tas, celebra a cultura, o 
idioma (como diria Fer-
nando Pessoa, “minha 
pátria é minha língua”), 
a portugalidade. Assim 
é Portugal: em mais 
de 870 anos de nacio-
nalidade mostrou no-
vos mundos ao mundo, 
teve períodos de glória 
e períodos de graves 
crises, mas a tudo su-
perou. Uma pátria de 

sonhadores e de reali-
zadores desses sonhos 
para além da Ocidental 
praia Lusitana. Festeje-
mos, pois, não a “raça” 
(conceito determinista e 
preconceituoso)  mas a 
etnia lusitana neste DEZ 
DE JUNHO; os portu-
gueses, onde quer que 
�H�V�W�H�M�D�P���� �3�R�U�� �¿�P���� �U�H�F�R-
nheço o trabalho e a im-
portância dos que estão 
sempre atentos às nos-
sas Comunidades; que 
as autoridades saibam 
que a portugalidade, a 
nacionalidade, o amor 
pelas terras lusitanas 
encontram-se presentes 
diariamente nas Comu-
nidades da Diáspora e a 
�¿�E�U�D�� �G�H�V�V�H�� �S�R�Y�R���� �K�L�V�W�R-
ricamente voltado para 
o mundo,  mantêm-nos 
atentos e animados em 
continuar na defesa in-
transigente das Comuni-
dades Portuguesas, que 
merecem ser reconheci-
�G�D�V�� �H�� �G�L�J�Q�L�¿�F�D�G�D�V���� �K�R�M�H��
e sempre.

Dia de Portugal, Camões e 
 das Comunidades Portuguesas

Deputado 
da Assembleia 
de Portugal 
Dr. Flávio 
Martins
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Tenhamos presente que o futuro da pátria portuguesa repousa nos  
ensinamentos do passado, herdados de nossos ancestrais, que a consumaram, 
Salve 10 de Junho intensamente esta data, evocando a história e atualidade.
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Portugal - pátria de herói e de poetas, amada e querida por todos 
nós que estamos longe de ti e não te esquecemos, pois te amamos 

assim como a Camões e a Comunidade Portuguesa no Mundo



No dia 10 de junho, cele-
bramos o Dia de Portu-
gal, de Camões e das 

Comunidades Portuguesas 
— uma data de grande impor-
tância simbólica e afetiva, que 
representa não apenas uma 
homenagem a um país irmão, 
mas também a valorização de 
uma cultura vibrante, de uma 
língua que une continentes e 
de uma história que atravessa 
oceanos, séculos e gerações.
É um momento especial para 
�U�H�À�H�W�L�U�P�R�V�� �V�R�E�U�H�� �D�V�� �F�R�Q�W�U�L-
buições que Portugal deixou 
e continua a deixar em nosso 
�%�U�D�V�L�O���� �L�Q�À�X�H�Q�F�L�D�Q�G�R�� �S�U�R�I�X�Q�G�D-
mente nossa formação cultu-
ral, social e humana. Trata-se 
de um legado que molda nossa 
identidade nacional de forma 
indelével — presente na litera-
tura, na religiosidade, na mú-
sica, na arquitetura, nos cos-
tumes e na maneira calorosa 
com que acolhemos o outro.

�&�R�P�R�� �¿�O�K�D�� �G�H�� �S�R�U�W�X�J�X�H�V�H�V����
carrego comigo um orgulho 
profundo dessa herança. Des-
de cedo, aprendi com minha 
família valores que considero 
pilares da cultura portuguesa: 
o respeito às tradições, o amor 
pela família, a coragem dian-
te das adversidades, a fé na 
justiça e a solidariedade com 
o próximo. Esses ensinamen-
tos não apenas forjaram meu 
caráter, mas também moldam 
diariamente minha atuação na 
vida pública.

São essas raízes que me 
inspiram a lutar por mais jus-
tiça social, mais dignidade e 
mais inclusão. Levo comigo a 
�¿�U�P�H�� �F�R�Q�Y�L�F�o�m�R�� �G�H�� �T�X�H�� �D�� �S�R-
lítica deve ser um instrumento 
de transformação e cuidado, 
principalmente com aqueles 
que mais precisam.

Uma História de Respeito, 
Esperança e Cooperação

Martha RochaMartha Rocha
Secretária Secretária 
Municipal de Municipal de 
Assistência Assistência 
Social do RJSocial do RJ

Portugal e Brasil comparti-
lham laços históricos e afeti-
vos profundos. Mais do que a 
língua, somos unidos por uma 
visão de mundo, por um ima-
ginário comum, por gestos, 
palavras e sentimentos que 
nos tornam próximos mesmo 
à distância. Essa irmandade 
se revela nas relações insti-
tucionais, nos intercâmbios 
culturais, acadêmicos e eco-
nômicos, mas também na con-
vivência cotidiana das famílias 
luso-brasileiras que tanto en-
riquecem o tecido social das 
nossas cidades.

O Dia de Portugal também 
é uma homenagem às comu-
nidades portuguesas espalha-
das pelo mundo, em especial 
às que vivem aqui no Rio de 
Janeiro e em todo o Brasil. 
Mais do que uma celebração, 
o 10 de junho é um convite à 
valorização das nossas ori-
gens, ao reconhecimento das 
�L�Q�À�X�r�Q�F�L�D�V�� �T�X�H�� �Q�R�V�� �F�R�Q�V�W�L-
�W�X�H�P�� �H�� �j�� �U�H�D�¿�U�P�D�o�m�R�� �G�H�� �X�P��
compromisso com o futuro: 
um futuro de mais fraterni-
dade, mais igualdade e mais  
oportunidades.

Neste Dia de Portugal, ren-
do minha homenagem ao povo 
português — à sua história, à 
sua cultura, à sua força e às 
suas tradições. E celebro com 
gratidão a herança que recebi, 
que me fortalece, me honra e 
me guia na missão diária de 
construir uma sociedade mais 
justa, humana e solidária.
Que essa data nos inspire 
a manter vivas nossas co-
nexões, a aprofundar os la-
ços de amizade entre Brasil 
e Portugal, e a seguir cons-
truindo juntos uma história de 
cooperação, respeito mútuo  
e esperança.
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Prestamos nesta oportunidade nossas homenagens 
a Luís de Camões, e a todos os portugueses 

pelo dia da raça e das comunidades.



Na história do mundo predestinado
Naquele canto à beira-mar nascido
De tantas raças foste caldeado

De tantas glórias foste merecido!...

Se a Grécia teve Horácio afamado
Outros povos com canto decidido
A lusa pátria teve alcandorado
O canto de Camões ali vivido!...

Enfrentando vendavais e procelas
Dos mares as indômitas caravelas
Em travadas lutas contra os canhões!...

Que tu cantaste em páginas tão belas
Como ninguém cantou os feitos delas
Da raça lusíada – só tu camões!...C

a
m

õ
e
s

Dr. Paulo
Elísio de 
Souza
Ex-Presidente da 
Câmara Portuguesa 
de Comércio e 
Indústria do 
Rio de Janeiro
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Brasil e Portugal, duas nações irmãs; Povos unidos para sempre, 
por laços que cada vez mais se estreitam neste 10 de junho.
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Neste momento festivo 
marcado pelas comemo-
rações de mais um Dia 

de Portugal e das Comunida-
des Portuguesas, não poderia 
deixar de me dirigir a todos os 
transmontanos e portugueses 
residentes no Brasil, que tanto 
têm contribuído e dado o me-
lhor do seu esforço para manter 
bem viva a imagem, as tradi-
ções e a cultura do nosso povo, 
apesar da distância que os se-
para da terra que os viu nascer. 

Muitas vezes, são aqueles 
que estão mais longe que mais 
forte sabem enaltecer o amor 
pela sua terra. 

A distância aumentam a sau-
�G�D�G�H�����P�D�V���Q�m�R���p���V�X�¿�F�L�H�Q�W�H���S�D�U�D��

que esqueçam as suas raízes. 
É justo que o emprenho daque-
les que, tão longe da terra natal, 
elevam o nome de Portugal e 
Trás-os-Montes e os espalham 
pelos quatro cantos do mundo, 
seja aqui reconhecido. A estes 
meus sinceros cumprimentos e 
desejo de felicidade e de me-
lhor futuro.

Antônio Peralta 
e Esposa Sônia
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No Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas, 
renovam-se os valores da lusitanidade. Portugueses e brasileiros 

comungam dos mesmos sentimentos humanistas. Salve 10 de Junho!



Antes de acompanharmos Vasco da 
Gama no descobrimento do cami-
nho marítimo para a

Índia, nas caravelas de Os Lusíadas, 
queremos explicar o Nosso Atrevimento.

É um atrevimento reduzir, Os Lusíadas 
a uma história- em- quadrinhos.
Mas é um atrevimento necessário.
Todos estão cansados de ouvir dizer que 
o grande Poema de Camões é de leitura 
�G�L�¿�F�t�O�L�P�D���H���F�D�Q�V�D�W�L�Y�D��

�8�P���W�D�Q�W�R���G�L�I�t�F�L�O���S�R�G�H���V�H�U�����$�¿�Q�D�O�����D���H�S�R-
péia  foi escrita há precisamente Qui-
nhentos anos. E um poema com idade 
de quatro séculos tem, forçosamente, 
muita coisa estranha ao nosso tempo, 
a começar pela linguagem. Além disso, 
seu plano é grandioso.

Um trabalho gigantesco que abrange 
muitos dos conhecimentos da época, em 
�&�L�r�Q�F�L�D�����+�L�V�W�y�U�L�D�����*�H�R�J�U�D�¿�D�����$�V�W�U�R�Q�R�P�L�D����
�)�L�O�R�V�R�¿�D�� �H�� �0�L�W�R�O�R�J�L�D���� �0�D�V�� �p�� �M�X�V�W�D�P�H�Q�W�H��
pela sua monumental construção que 
Os Lusíadas são fascinantes.
Mergulharmos em plena transição da so-
ciedade e cultura humana.
�(�U�D���R���¿�P���G�D���,�G�D�G�H���0�p�G�L�D���H���R���S�U�L�Q�F�t�S�L�R���G�R��
Renascimento.

Antônio Serapico e 
Esposa Fernanda
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Data amada pelos portugueses,  
o 10 de Junho é símbolo da 

união com os brasileiros, que 
trazem no sangue também a 

história de Portugal. Por isso, 
estamos também unidos a este 

acontecimento desejando que cada 
vez mais esta relação se preserve 

por muitos anos!

O Fascínio em beleza. Encanto & Arte!  
com Eduard Fernandes em Maison Meyer

Beleza & Estética

 JUNHO JUNHO
dede

Rua Cel. Cota, 25, Méier - Rio de Janeiro - RJ Tel.: (21) 4137 - 9589


